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O
CEARENSE JACAU^A.

Sübscreve-se por um armo
a 3&20Ü :

Por seis jnezes á í$300^
Por Itcs mèze_ a 960 ,
nas casas mencionadas no
primeiro numero vende-se
avulsos a 40 reis.

Nec tintura pptest justo secer-
neve iniqum
Hor ai. S. L.o Z.oSat.v. 113.

Sábado 20 de Outubro
Ceará na Typograj.hia Jacaunevye Rua doa Mercadores anno 1832.

Continuado 

do numero antecedente

Relação da cultura dos campos com os dons da terra he toda-via a questão . que tomos a desenvolver. As dei-pezas sao' a fonte dasnquesas renaseentes pela agricnltura. Aqueües que consomem,,. ft;gag~:
títt> os dons Ceres , e que tiaõ sa_í agricultores, necessariamente 

"que
os compraó a quem os coltivao', o dinheiro , que se troca por elles
fie que lhe dn a qualidade de riquesa , que os agricultores a na__ te-rao, se nao' fosse preciso pagar os seus fruícs; por queaagoa dafonte , tao' necessária como o pa_í,naõ lie mais (]ue hum bem, e nao hu-ma riquesa , attendido que ella nada custa para se ter. A riquesa poissai das mãos laboriosas dos agricultores , e he preciso , que volte pa-ra ellas para perpetuar as despezas, e por ellas estas mesmas rique-sas , qne formaõ I. ° a renda do Estado, e do proprietário : 2. ° a retribui
Çao dos ag-entes da agricultura ; 3. <=> a restituição das avencas.As nquesas nacionaes se perpetua*) pelos fundos das riquesas dosagricultores. A manufacturaçaò da agricultura nao' he hum acto decreaçao que tire os seres do nada, he hum acto de regeneração,ao qual he preciso fornecer os fundos da reproduecaõ . que opera an-iiualmente para a subsistência dos homens ,• si estes fundos depere-cneni' H reprodução' se aniquilla, e a subsistência falta aos homens.-ua conservação' destes fundos depende Pois a conservação' dos ho-mens. Esta importante verdade he a base da sciencia econômica; porque todo o Estado , bem povoado de ricos agricultores , estará na op-
pulencia., e para assegurar este Estado de prosperidade he sufficientcnao prejudicar os sucessos da agricultura , a assegurar ao agricultorde suas nquesas de manufaturaçaõ, e de o deixar obrar na suacultura como bem aprover aos seos interesses. Tudo esta todavia da
parle do Governo em lhe garantir segurança , e liberdade , que o aç-ri-cultor da sua parte assegurara' a Nação' , e ao Estado as grandes reri-das, compatíveis com a fertilidade do território.
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SOCIEDADE PHILOPATKVA.

Sessão" de 23 de Setembro de I8S2.

Pesidencia do Sr José Mariano de Albuquerque Cavalcante.

A^ • j* .o.,ni^^ «is nessoas por cujos votos sc instalou aso-
• h°i T° 

*\ 
ehanmua ove iltea„do-se que todos estavaS presen-ciedade tez-se a chamada ev m 

Cardoso Jumor , ter-

SraaS!^t fsiirre cÍLe^va, o Sr Presidente abrio a

TS, Thomas de Aquino partieipou, que «&^%&£g«*
tinha P-tido P-ointerio, e p„= nao «gJ^-^S?, V

brando o Sr. Lúcio de Araújo que se ^measse ™™omeasse 
huma

ad hoc para tratar deste objeeto : veneeo-se que se it0„eass

*&. 
P* Presidente qne se -e-^<£*£j£.

Í^^^Unio Afief £ ÍÍ^ÍIl-11sa com 16, Lúcio de Aranjo, e Sucupira com 14, e Acursio
"aX/presidente 

indieou que a Commissao'ad hoc se regasse pa^

ra a salla immediata para dar o seo P"-f«r sobre , W* * 
de

edade , e depois de algumas retlexoes do Sr. Lúcio dc> Arau|

outros Membros da Commissào nao' foi app™vada a indi<*Ç»^
cendo-se com tudo , que a Commissào' apresentasse o seu parecer
tes do da Commissào* da redacçao' dos Estatutos.

Albuquerque propoz que se marcasse o dia de quinta feira de ura p
ra a Commissào' apresentar o seo parecer pelas 5 horas da tarde ,

assim se venceo .';; .
O Sr. Lueio de Araújo fez as 

^t^op^s pedil. a Cama-
1? Proponho que se encarregue o Sr Sucupirade^WU

ra Municipal licença para na salla das suas sessões trabalhar
ciedade ate que tenha casa própria. adisse

E offerecendo Albuquerque por emenda a idea de que se pea
antes a casa das sessões do Conselho Geral; foi approvada a emei

da depois de breve discussão ^¦¦.' ;;.¦ mnrnuem
2» Proponho que em quanto nao' houverem Es^t^gg^a^|

os casos, em que deve haver sessão' extraordinária , esta seja co.

cada pelo Presidente a requisição de qualquer dos sócios poi moin

orgente : foi approvada. , it j^.
O Sr. Sucupira notou a falta da leitnra, e approvaçao da acua*

sessão' da instalação* da Sociedade no dia 21 do corrente e decid o

se que ficasse addiada para a sessão' seguinte visto ter-lhe esque
cido a apresentação' de dita aeta. -„„ Cí>

O Sr. Lúcio de Araújo propoz que se tratasse do meio porque se

deverão' faser os avisos aos sócios para as Sessões extraordinárias,
depois de algumas reflexões ficou a matéria addiada para a sessa
seguiriteÂs 3 horas levantou-se a sessão' s

Manoel José de Albuquerque Secretario
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PARECERES DE CGMMISSO'

A Coniaiissao' encarregada de dar o seu parecer aJ*«0*^°,a>«
cotisacao' mensal, que ou membros desta Sociedade elevem 

£•**££
do em consideração' os escaços meios que possao ter alguns dos se

a" futuros sócios,• e igualmente convencida dc que pe sad^ptoj

buiçfíes saõ quase sempre a causa que amortece, e aniquila estas tao

úteis associações ; propõe como suficiente Jóia a quantia de 2000 rs.

6 
Kmmi:a1S:S;foPTrnTao fáceis meios , nao' desconhece que mui-

tot do? presente? Lios , podem , e tem W""»^ >*^»
mais contribuir ; mas devendo dar o seu voto com 

^e"Çd0foiXr_o!
cuias circunstâncias naó correspondem a seus de^V 

J0" 
»orS°

J ser moderada,- esperando a comm.ssaS , que a *™*«fe •" ™

dacçaó dos seus Estatutos, deixe aberto aos mais 
poderosos _epjjo

so caminho, para com sua beneficência serem os fortes esteios do

nosso Patriótico Edifício.
Casa da Commissão' de 27 de Setembro de 1832

Joaquim Lúcio de Araujo
Manoel José de Albuquerque
José Ferreira Lima Sucupira

A Commissão ad hoc nomeada para dar o seu 
Jf^jg»»»^

tulo que deve adoptar-se paru esta sociedade desejando .«g^SS
vistas do ilustre sócio installador, (l) e »P'ove.tando-sede a,_ ldeas

èmittidas na discussão que incidentemente te i^lugar na 
^^ 

terior ; he de parecer que a sociedade tome o titulo de ~ Pto-^JW
Salla das sessões 27 de Setembro de 1832

Manoel José de Albuquerque
Joaquim Lúcio de Araujo
José Ferreira Lima Sucupira.

Foraô" approvados nesta mesma data.

J_5__m desejávamos transmittir aos nossos leitores ipsis verbis o des?
cur_o, que o Excellentissimo Sr Presidente fez na occasiaS, em que
lios lembramos convidar aos nossos Concidadãos para instalar-se a spr
ciedade PhpiloPatria , mas nao' sendo a nossa memória tao ^unaa
que a tanto nos ajude, contentamo-nos em tocar em summa os seus

pensamentos. Representou com vivas cores os deveres do bom Cidadão para
coma Pátria , para com os seus Concidadãos , e para comsigo mesmo: o
estado actual da nossa Província, e de todo o Brasil, e que esta era
a epocha, em que mais que nunca os bons Brasileiros se deviao u-
Dir , esquecendo intrigas , e desavensas particulares , desarreiganao
de seus corações inimisades , e mal querenças, para unidos em nnm
Só* corpo , em huma só e mesma opinião faserem face aos planos dos
inimigos do Brasil , e das instituições livres , que conspirados traba-
lhaõ por todos os meios para, ou verem o despotismo calcando aos

.,-1 ¦ ¦ ¦¦.¦¦. , -r ' "* ' ¦" "" ' ""' '" *  l~i i- m ¦¦—— T*T^

C 1 3 Se os resultados correrem parelhas com os desejos do ins-
talador , entaò enchentes de bens sobrevirão a Provincia, e a proste-
ridade agradecida milhares ,. e milhares de veses abençoara aos sócios,
que coadujarao a instalação da Sociedade.
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pès a Santa Liberdade legal , e os Brasileiros nianietados por toda a
parte gemerem em duros, e pesados ferros, ou verem o Brasil inlei-
rámeríte ariniquilado , e que se diga, campus ubi Tróia fuit : os pro-
cipios , e os escolhos , cm que naufraga o hontem quando surdo a voz
da rasao', e cego a luz da verdade, sò nl tende, e só ouve, o que
lhe dieta oodio, as vinganças, c os caprichos : qne do.de que apor-
tou a esta Província, medita os meios, por que havia tentar a ro-
consiliaçafl de algumas famílias , que , sabia , entre ellas haviaõ intri-
gas ,• mas que a íebelliao'do faccinora Pinto Madeira, e a Mia mar-
cha ao centro lhe tinhao' absorvido todos os seus cuidados, in.iibin-
do-o de por em pratica as suas ideas cogitadas: que aproveitava hu-
ma oceasião, que parecia a mais oportuna, para pedir a todos que
pelo amor da Pátria se congratulassem, lançando o espesso vèo do
esquecimento sobre o passado, e que só se lembrassem de obrar de tom-
mum aecordo em promover a felicidade publica , consolidar o sistema
Liberai, para o que contassem com todos os esforços, c sacrifícios,
que estiverem ao seu alcance, pois que nada amava, e presava mais
do que a Pátria, que o viu nascer, na salvação da qual exalaria os
ífitimos suspiros.

Appareceo ultimamente em New-York, em sceco no Rjo d Este-
tmvA.-tartaruga de extraordinário taim níio , |-c,sando mil quatro centas,
e sessenta e duas libras, a qual íoi comprada pelos propr etários co
Museo Americano pela quantia de500 peso. Publicamos esta no-
ticia , nao5 só por ser curiosa, como também para que algum dos tres
Simplicios , ou todos juntos, visto , que tem relações inlmedialas.com
as meninas regoristas , abraõ entre ellas huma subscrição alim ae
comprarem aos donos daquelle Museo semelhante tartaruga , para do
seu casco se faser hum so pente , que seja dado em prêmio a que mais
lio rigor da moda se apresentar , ja que a maldita tartaruga em lu-
gar de encalhar em algumas das praias desta cidade, donde passaria
ate com pernas para a cabeça de alguma Madama , foi apparecer em
New York para ficar inutilmente em hum Museo

Do Recupilador

itJ Ose' Ferreira Lima Sucupira requer a V.m. que em conformidade
do Bando da Câmara Municipal desta Cidade , lhe faça mercê con-
ceder licença para quando sahir a cavallp íraser pistolas nos epidres
para sua oefeza no caso de ser acommettido por algum inimigo. —
P. a V.m. Sr. Juiz de Paz se digne diferir. — E- R. J. Como o suplicante
lie cidadão probo, mauro, e pacifico, concedo a licença pedida Ceara'
17 de Outubro de 1832 - Rocha Lima.1

Ceará na Ttjpógrâphia Jamuncnsí, Rua dos Mercadores anno 1823.


